Introdução
Alguns alunos têm dificuldades para concretizar no ensino médio tudo aquilo que foi visto no ensino fundamental, para que o aluno não sinta dificuldades é necessário que os livros apresentem conteúdos coerentes e de fácil entendimento. Sendo assim foi feita a analise em um livro de Matemática do ensino médio, onde foram destacados pontos positivos e negativos sobre o conceito e abordagem do assunto de Geometria.























Conceitos:
O livro inicia o capítulo com uma pequena introdução histórica de como surgiu e qual a finalidade da geometria. Fica evidente a exposição das noções primitivas e dos conceitos básicos sobre ponto, retas e planos como indicado abaixo:
Figura1:
[image: C:\Users\Pet\Desktop\digitalizar0006.jpg]
O autor faz uma abordagem rápida na questão de áreas das figuras planas, ou seja, não mostra com riquezas de detalhes como chegar a tal formula. O livro deveria abordar as demonstrações das formulas das áreas de figuras planas  para que o aluno possa entendê-las e por conseguinte demonstra-las.
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Na parte de poliedros há uma valorização maior quanto à construção desses sólidos e da determinação de suas áreas e de como se obtém tais formulas. Para isto é necessário ilustrações e figuras que realmente auxiliam o aluno e que são indispensáveis para melhor compreensão do conteúdo.
[image: C:\Users\Pet\Desktop\digitalizar0007.jpg]O livro segue adequadamente os assuntos em questão de forma sequencial e bem clara o que mostra para o leitor que um tema necessita do outro para fazer um estudo estruturado. Isso fica evidente na determinação da área de um cilindro, pois é necessário saber calcular a área de uma região circular e de uma região retangular para se chegar à área de um cilindro, como na ilustração abaixo:
Figura 3










[image: C:\Users\Pet\Desktop\digitalizar0008.jpg]São apresentados bons exemplos(Figura 4), pois mostram para o aluno a aplicação do assunto em questão na prática e que certos resultados podem ser obtidos usando materiais simples e de fácil acesso para resolver problemas matemáticos como pode ser observado abaixo: 
Figura 4





Ainda a questão de exemplos vale ressaltar que o autor faz uma abordagem direta antes dos exercícios, aplicando o assunto que foi visto anteriormente. É muito louvável essa didática, pois “prepara” o aluno para resolver em seguida os problemas propostos, onde de inicio são semelhantes com os exemplos aplicados(Figura 5). 
Figura 5[image: C:\Users\Pet\Desktop\digitalizar0009.jpg]





Os gráficos e desenhos são bem expostos, principalmente desenhos relacionados a poliedros, os quais possuem vários artifícios visuais para que o aluno veja o que ocorre em cada situação e de maneiras diferentes, assim fica clara a preocupação do autor em repassar o conteúdo (Figura 6).
[image: C:\Users\Pet\Desktop\digitalizar0010.jpg]Figura 6






Os exercícios são ricos em detalhes e ilustrações (Figura 7)  para que o aluno possa fazer uma boa interpretação e saber a essência do conteúdo apresentado, isso é muito importante, pois induz o leitor a chegar na solução de maneira prática.
Figura 7
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Conclusão
Apesar de alguns livros apresentarem certas deficiências é necessário que o professor faça uma breve avaliação do livro que ele vai utilizar para trabalhar com seus alunos em sala de aula, isto para que não ocorram equívocos e assim se faça um trabalho estruturado e “completo”. Com relação a este livro é recomendável a sua utilização.
 O livro é importante na fundamentação do conhecimento do aluno, porem o professor não tem que se limitar apenas ao livro e sim trazer situações pratica para a sala de aula, ou seja, fazer com que o estudante construa seu próprio raciocínio.
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Volume do cone

Considere um cone e uma pirdmide com mesma altura k e bases equivalentes contidas no
plano a.

T - T
i<— as bases sdo equivalentes =

Nessa situagdo, todo plano paralelo as bases e que secciona os dois sélidos, determina secgoes
transversais de mesma drea. Pelo principio de Cavalieri, temos:

volume do cone = volume da pirAmide
e nbas oo e

—;— (drea da base) - (medida da altura)

Entdo, num cone circular reto de raio r e altura k, temos:

Exemplos

Um filtro conico de papel, tem 12 cm de profundidade e 8 cm de didmetro. Determine
pacidade em mililitros.

<— 8cm —»

O raio do “circulo” é r = 4.:.1=4cm

o |oo
Il

Sendo h = 12 cm, vem:

nr‘h:Vz%-n-Alz 12 -V = 64m cm?

Fazendo m = 3,14, obtemos: V =~ 200 cm® ou V = 200 m¢
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Calcule a drea total do sélido obtido pela rotagdo completa de um retangulo de dimensdes
4 cm e 12 cm em torno do lado:

aj menor b) maior
a) O sélido obtido nesse caso é um cilindro b) O sélido obtido nesse caso é um cilindro reto de
E reto de raio da base 12 cm e altura 4 cm. raio da base 4 cm e altura 12 cm.
i S,=2nr(h+1) =S, =2n-12(4 + 12) . Assim: ,
| .S, = 384m cm? S =2m(h +1)= e
=S, =2n-4(12 +4) ..
= S, = 128n cm?
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187 (Unifesp-SP) Um recipiente, contendo dgua,
em a forma de um cilindro circular reto de altura
A=50cmeraior =15 cm. Este recipiente contém
1 litro de dgua a menos que sua capacidade total.

2) Calcule o volume de dgua contido no cilindro (use
T = 3,14).

5) Qual deve ser o raio R de uma esfera de ferro que,
introduzida no cilindro e totalmente submersa,
faca transbordar exatamente 2 litros de dgua?

188 (UnB-DF) Um sorveteiro vende sorvetes em
casquinhas de biscoito que tém a forma de cone de
3 c¢m de didmetro e 6 cm de profundidade. As cas-
quinhas s3o totalmente preenchidas de sorvete e,
ainda, nelas é superposta uma meia bola de sorvete
de mesmo didmetro do cone, Os recipientes onde
é armazenado o sorvete tém forma cilindrica de
18 cm de didmetro e 5 cm de profundidade. Determi-
ne o nimero de casquinhas que podem ser servidas
com o sorvete armazenado em um recipiente cheio.

Sorvete recipiente
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i Nogdes primitivas

As nogdes que temos sobre ponto, reta e plano sdo, em geral, intuitivas. Isto porque
definidas e, por isso, sdo denominadas nogées primitivas da Geometria.

A seguir, mostramos como essas nogdes sao representadas habitualmente.

o

ponto A retar
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Area das principais figuras planas

A tabela a seguir mostra as férmulas usadas para calcular a drea das principais figuras planas.
'Elas serdo muito utilizadas em Geometria métrica espacial.
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Area da superficie de um cilindro

Planificando a superficie do cilindro da figura, obtemos:

f— C = 2nar >| h

Dai, temos:
» Area da base (S,)
E a 4rea do cfrculo de raio r: S, = mu?
» Area lateral (S,)

E a drea do retangulo de dimensdes 2nr e h: S, = 2mrh

» Area total (S)

E a soma da 4rea lateral com as areas das duas bases do cilindro.

S, =8, 25, =5 = 2mrh + 2nr2 = S — 2mi(h Gn)
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B ==z medir o diimetro de uma esfera macica, Jodo utilizou a seguinte estratégia: encheu
carcialmente de 4gua um cilindro de raio 10 cm e altura 20 cm. A seguir, mergulhou a esfera
== agua, de modo que ela ficou totalmente submersa. Ele, entdo, verificou que a altura da
=zua no cilindro subiu 2 cm. Assim, pdde determinar o didmetro da esfera. Qual é esse
gizmetro?

% esiratégia de Jodo é correta, pois o volume da dgua deslocada (e conhecida, pois trata-se de um
cilindro) € equivalente ao volume da esfera.

10cm

sem a esfera com a esfera

O volume de dgua deslocada corresponde ao volume de um cilindro de raio 10 cm e altura 2 cm.
Vicocado = T2 - h =1+ 10* - 2 = 2007 cm?
V., = %nﬁ =200m = R® =150 = R = ¥150 cm

esfera

E o didmetro é igual a 2 - ¥150 cm, ou ainda 2 - (5,3) ~ 10,6.cm




